Dominando as Tecnologias da Informação para o Meio-Ambiente

Por Molly O’Meara, pesquisadora do Worldwatch Institute

A Silicon Valley Toxics Coalition (Coalizão de Tóxicos do Vale do Silício – SVTC) é uma organização em nível local da Califórnia que monitora a poluição gerada pela indústria dos computadores. Em 1999, o grupo descobriu uma nova forma de utilizar os próprios computadores para verificar alguns efeitos tóxicos da sua fabricação. A organização contratou técnicos em software de sistema de informação geográfica (GIS) para criar mapas computadorizados, mostrando a poluição da manufatura de semicondutores no norte da Califórnia.

Os mapas, mostrados no site da coalizão, revelam um mosaico de diamantes e quadrados em torno da Baía de São Francisco, que indicam fontes de liberações tóxicas de produtos químicos e locais de resíduos nocivos, monitorados pelo governo federal. Os Internautas podem clicar sobre o nome de uma cidade para dar um “zoom-in” e obter uma imagem ampliada. Outro clique num símbolo trará uma janela de texto com detalhes sobre o local nocivo.

Este artigo aborda três áreas gerais onde as tecnologias da informação se cruzam com os esforços para construir uma sociedade ambientalmente sustentável. A primeira é o impacto ambiental da produção, uso e disposição das tecnologias da informação. Os produtos químicos tóxicos utilizados para fabricar semicondutores, placas de circuitos e monitores eletrônicos podem causar poluição, como revelam os mapas da SVTC. O descarte de tecnologias da informação também cria perigo ambiental: computadores obsoletos sobrecarregam os aterros do mesmo modo que os satélites aumentam a sucata celestial.

Entretanto, pouco se conhece ainda sobre o efeito ambiental do uso das tecnologias da informação. Do lado negativo, os computadores precisam de eletricidade e consomem papel, enquanto os rádios, televisões e a Internet irradiam propaganda e programas que podem levar as pessoas à compra de produtos intensivos em termos de recursos. Porém, há inúmeras formas pelas quais o uso das ferramentas da informação pode beneficiar o meio-ambiente – por exemplo, substituindo materiais e energia por dados, ou o transporte pela comunicação.

A segunda área é o monitoramento e a modelagem do meio-ambiente. Os mapas com dados sobre poluição, gerados por computadores no site da SVTC, são apenas um exemplo da ajuda da tecnologia da informação no monitoramento do meio-ambiente. Há muitos outros exemplos. Sensores de satélites estão fornecendo fotos cada vez mais nítidas das mudanças ambientais: incêndios se espalhando pelas florestas tropicais no sudeste da Ásia, perda de ozônio sobre a Antártica e o encolhimento do Mar de Aral, entre muitas outras. Além disso, os pesquisadores estão utilizando os computadores para estudar vários cenários ambientais, desde alternativas para transporte urbano à queima de combustíveis fósseis em todo o mundo.

Em 1996, o crescimento mundial dos telefones celulares ultrapassou o crescimento dos telefones fixos

A formação de redes para o desenvolvimento sustentável é a terceira área de cobertura. Colocando os mapas de locais tóxicos na Internet, a SVTC proporciona a qualquer um que possua um computador e um modem, acesso aos dados. Novos sistemas de comunicação, como a Internet e os telefones celulares estão acelerando o intercâmbio de todos os tipos de informações, incluindo dados ambientais. Através da interligação de povos distantes, a rede ajuda os pesquisadores e ativistas a trabalharem juntos para a solução dos problemas ambientais. A rede de comunicações em expansão também transmite informações à áreas remotas, onde podem ser utilizadas para incrementar o desenvolvimento humano – ajudando professores a ampliarem programas educacionais, médicos a fornecerem informação e ajuda emergencial, e lavradores rurais e empresários a atingirem mercados urbanos.

Este capítulo avalia as implicações ambientais de uma grande família de tecnologias eletrônicas que ajuda as pessoas a coletar, armazenar, analisar, compartilhar e distribuir informação. Considerando o crescimento tremendo e o poder dessas tecnologias, todos podem se beneficiar da idéia de como dominar esses instrumentos para promover o desenvolvimento sustentável – e de como evitar os perigos potenciais.

Uma Rede Mundial em Expansão

Em junho de 1999, repórteres de todas as partes do mundo se reuniram em Bhutan para testemunhar a entrada do minúsculo reino do Himalaia na era da informação. Os soberanos de Bhutan há muito vêm tentando proteger a cultura Budista tradicional do país da influência externa, limitando o fluxo turístico e proibindo receptores de satélite para televisão. Nesse momento, porém, o Rei Wangchuck estava celebrando o 25o aniversário do seu reinado, inaugurando a primeira conexão de Bhutan à Internet e falando a seus súditos durante a primeira transmissão de televisão do país. Um novo sistema de telefonia digital com tecnologia de última geração atenderia aos modems de computadores e à televisão.

Bhutan uniu-se a uma rede global diversificada e em rápida expansão. O rádio continua como a forma mais comum de comunicação eletrônica do mundo, com mais de 3 bilhões de aparelhos em uso. Em seguida vêm os televisores como os mais preponderantes e os telefones fixos, computadores e telefones celulares. Entre 1990 e 1996, o tráfego telefônico internacional mais que dobrou, de 33 bilhões para 70 bilhões de minutos por ano.

As tecnologias mais modernas estão se aproximando das mais velhas. Em 1996, pela primeira vez, o crescimento mundial dos telefones celulares ultrapassou o crescimento dos telefones fixos: mais de 55 milhões de novos assinantes celulares, em comparação a cerca de 49 milhões de instalações fixas. O número de computadores pessoais em uso no mundo mais que triplicou na década de 90, ultrapassando 370 milhões no final de 1998. Durante o mesmo período, o número de “hosts” – computadores ligados diretamente à Internet – cresceu 115 vezes, para 43 milhões, permitindo acesso on-line a cerca de 147 milhões de pessoas.
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Johann Gutenberg inventa a imprensa – levando informação às massas�
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Guglielmo Marconi patenteia um aparelho gerador e detetor de ondas de rádio (o rádiotelégrafo)�
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Primeira transmissão pública da televisão�
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ENIAC, o primeiro computador digital eletrônico é concluído�
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Invenção do transistor�
�
�
�
�
1962�
Lançamento do primeiro satélite de comunicação�
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O primeiro elo no que se tornaria a Internet é instalado – unindo o computador à rede de comunicações�
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Criação do microprocessador


Primeiro programa de e-mail escrito por Ray Tomlinson�
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Tim Berners-Lee da CERN (Laboratório Europeu de Física das Partículas) cria o primeiro servidor World Wide Web�
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1993�
Desenvolvimento do primeiro browser gráfico da Internet�
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Lavradores das montanhas no Laos e Myanmar em caravanas de iaques, hoje utilizam telefones celulares para achar o melhor caminho para o mercado durante a estação chuvosa


A atual onda de mudanças provém da união do computador a esses elos de comunicações. As redes de telefone e televisão vêm, há muito, transmitindo som e imagem como ondas analógicas. Hoje, todavia, muitos tipos de informação – texto, som, imagem ou vídeo – podem ser transmitidos digitalmente, como bits compactados na linguagem binária dos computadores. A digitalização estende-se rapidamente pelas indústrias de telefonia, fotografia, sensoriamento remoto, divulgação, cinema e música. Conseqüentemente as linhas que separam as telecomunicações dos computadores, processamento de dados, publicações, gravações e entretenimento estão cada vez mais indefinidas.


Dissipando ou Poupando os Recursos Naturais?


Durante suas “vidas,” os computadores, satélites, televisores e outros instrumentos de telecomunicações cobram um alto custo dos recursos da Terra. Seus efeitos no meio-ambiente ao nascerem e morrerem – produção e disposição – são relativamente fáceis de calcular. Todavia, o resultado final no meio-ambiente durante suas vidas úteis é muito mais difícil de medir.


A fabricação de computadores requer energia e água. A produção dos semicondutores de silício que formam os “chips” dos computadores é extremamente intensiva em termos de energia e água. Uma única grande indústria de semicondutores, produzindo 5.000 bolachas de silício de oito polegadas por semana, pode ter um consumo de energia elétrica e água igual a uma pequena cidade.�


A fabricação de computadores e televisores também gera lixo, em grande parte nocivo. Solventes tóxicos, ácidos e metais pesados são utilizados na fabricação de semicondutores, circuitos impressos e tubos de raios catódicos para monitores de computador e telas de televisão. Em 1993, a Microelectronic and Computer Technology Corporation analisou o lixo criado na fabricação de uma típica estação de trabalho de computador. Seu estudo indicou que 63 quilos de lixo, 22 dos quais tóxicos, são gerados na produção de um computador de 25 quilos.�


O Vale do Silício da Califórnia representa um caso de estudo sobre os perigos ambientais da produção de computadores. Antes do Vale de Santa Clara ser transformado num polo de fabricação de computadores na década de 70, os aqüíferos primitivos sustentavam a agricultura. Três décadas mais tarde, 29 locais de lixo nocivo do Superfund – incluindo 23 ex fábricas de chips – enodoam o vale, e o condado de Santa Clara hoje precisa importar muito mais água. Em alguns casos, esses resíduos prejudicaram os trabalhadores na montagem ou o meio-ambiente local em torno da fábrica.�


Os computadores e os telefones móveis representam também um tremendo problema de descarte – em parte devido à sua rápida obsolescência. Um estudo recente pelo Conselho de Segurança Nacional dos Estados Unidos, calculou que 20,6 milhões de computadores pessoais se tornaram obsoletos nos Estados Unidos em 1998 – e destes, apenas 11 porcento foram reciclados e 3 porcento revendidos ou doados. Devido ao seu envelhecimento rápido, os reparos são caros comparados aos preços de um aparelho novo. Quando os computadores são sucateados, o chumbo nos monitores, o mercúrio e cromo nas unidades centrais de processamento, e o arsênico e substâncias orgânicas halogenadas dentro dos aparelhos se transformam em ameaça à saúde.�


A reciclagem dos computadores e dos telefones é difícil, pois a maioria não foi planejada para ser reciclada. Assim, geralmente não é economicamente viável para as empresas de reciclagem se responsabilizarem pelo transporte e mão-de-obra para desmontar e selecionar 10-25 quilos de computador usado em três tipos de plásticos e quatro tipos de metais, que podem valer apenas US$ 1,80. Pequenos aparelhos eletrônicos, como os telefones móveis, são particularmente difíceis de reciclar.�


Instadas pelos ativistas e ameaçadas de ação governamental, as empresas de alta tecnologia começaram a cuidar da poluição e lixo que surgem da fabricação e disposição. Nos Estados Unidos, a SVTC [Coalizão de Tóxicos do Vale do Silício] assumiu a liderança na divulgação do aspecto tóxico da indústria eletrônica, e reuniu outras organizações não governamentais (ONGs), em todo o mundo, numa Campanha Internacional pela Tecnologia Responsável. Empresas americanas como a Motorola, IBM e Intel hoje divulgam relatórios anuais sobre a saúde e segurança ambientais, mostrando o avanço na redução de energia, água e materiais nocivos utilizados na industrialização.�


Em 1998, Taiwan iniciou um sistema de devolução de computadores, televisores e grandes aparelhos eletrodomésticos


Na Europa, a idéia de responsabilizar os fabricantes pelos seus produtos, tanto no berço quanto no túmulo, está se tornando mais aceita – e poderá finalmente transformar a produção da tecnologia da informática. O melhor exemplo até agora da “responsabilidade ampliada dos fabricantes,” é a lei de embalagem da Alemanha, que entrou em vigor em 1991 e obriga os fabricantes e distribuidores a recuperarem suas embalagens e reutilizá-las ou reciclá-las. Para as indústrias receberem de volta os computadores e telefones celulares de uma forma economicamente viável, serão necessárias mudanças de projeto nos produtos para facilitar sua reciclagem. Os proponentes argumentam que isto efetivamente traria vantagens econômicas às empresas pois favoreceria desenhos mais simples e menor quantidade de peças.�


Desde 1995, a União Européia (UE) discute uma minuta de diretriz sobre a devolução de aparelhos eletrônicos. Proíbe o uso de certas toxinas – mercúrio, cádmio, cromo hexavalente e retardadores de chamas combinados com bromo – em produtos elétricos, a partir de 2004. Também requer que os fabricantes paguem pelos sistemas de coleta, e que os distribuidores recebam de volta um aparelho eletrônico quando fornecerem um novo. Entre 70 e 90 porcento de todos os materiais recuperados por peso deverá ser reutilizado ou reciclado.�


A Áustria, França, Alemanha, Japão, Holanda, Suécia, Suíça, Taiwan e o Reino Unido são os países onde se encontra maior apoio para projetos de devolução de produtos eletrônicos. Em 1999, a Alemanha iniciou o trâmite da minuta do decreto no Parlamento. A Holanda visa uma recuperação de 100 porcento em 2000, com metas de reciclagem diferentes para grandes aparelhos, bens de consumo eletrônicos, metal e plásticos. A indústria poderá estabelecer uma sobretaxa para financiar os programas de devolução.�


As perspectivas de uma diretriz da UE instou algumas empresas à ação. Os cinco fabricantes de telefones celulares que representam a maior parte do mercado europeu – Motorola, Ericsson, Mokia, Alacatel e Panasonic – deram início a programas piloto na Suécia e no Reino Unido para receber os telefones de volta para reciclagem. Na Sony Europe, novos projetos de TVs agora têm partes que se encaixam e menor quantidade de parafusos, tornando-os mais fáceis de desmontar. A Siemens na Alemanha fabricou um computador pessoal muito mais fácil de desmontar – um benefício a mais é o custo menor de produção, pois menor quantidade de peças significa que os computadores podem ser montados mais rapidamente.�


Fora da Europa, Taiwan iniciou um sistema de devolução de computadores, televisores e grandes aparelhos eletrodomésticos, em 1998, que obrigam os varejistas a aceitar produtos eletrônicos usados, independente de onde tenham sido vendidos. E em 1999, a Austrália anunciou um programa nacional de reciclagem para baterias de telefones móveis.�


Processos industriais mais limpos e novos esforços para reutilizar e reciclar tecnologias da informação podem aliviar muitos dos perigos ambientais envolvidos com sua fabricação e disposição, porém os efeitos ambientais mais profundos das tecnologias da informação provavelmente derivarão do seu uso. Existem dados suficientes para calcular alguns dos efeitos ambientais da operação da tecnologia da informação – por exemplo, as exigências de papel e de eletricidade por parte dos computadores. Entretanto, sabe-se muito menos sobre até que ponto os materiais e combustíveis podem ser conservados, quando as pessoas substituem as atividades que demandam mais recursos naturais pela troca de informações.


Igualmente, tanto as oportunidades ambientais quanto os perigos acompanham o comércio eletrônico, à medida que maior número de pessoas e empresas compram e vendem produtos pela Internet. O analista ambiental Nevin Cohen acredita que, como o crescimento de shopping centers e a globalização da produção, “o comércio eletrônico terá sérias conseqüências ambientais.” Por exemplo, as empresas on-line podem evitar o lixo mantendo estoques limitados. Produtos, como livros, músicas, fotos e vídeos, podem ser comprados sob forma eletrônica e enviados diretamente através da Internet, economizando materiais e energia. E a popularidade dos leilões on-line, como da E-bay, demonstra que a Internet pode ajudar as empresas e indivíduos com produtos usados a localizar pessoas interessadas em utilizá-los, transformando lixo em recurso.�


Tais benefícios ambientais, todavia, poderiam ser facilmente neutralizados se a difusão das tecnologias da informação vier a causar um ímpeto no consumo de produtos que prejudiquem o meio-ambiente ou à saúde humana. A televisão, a tecnologia da informação mais onipresente do mundo, também é um veículo possante para a publicidade. Automóveis, cigarros e “fast food” representam os maiores anunciantes do mundo. Os programas de televisão que retratam a prodigalidade do consumo promovem mais consumismo. À medida que os satélites irradiam a televisão para áreas remotas e o comércio e o entretenimento se difundem pela Internet, essas tecnologias têm o potencial de incitar excessos consumistas ainda maiores.�


Desenvolvimento Sustentável em Rede


O poder de rede das tecnologias de comunicação tem implicações de longo alcance para o desenvolvimento sustentável. Os cientistas têm acesso mais fácil aos dados ambientais para sua pesquisa. ONGs ambientais podem responder prontamente às emergências e organizar campanhas. Tanto os governos quanto as ONGs têm mais condições de divulgar informações sobre os poluidores. E os elos de comunicação podem ajudar a educação, saúde e à criação de empregos – todos essenciais para a elevação da qualidade de vida.


Os aparelhos de comunicação mais predominantes – o rádio e a televisão – podem ser utilizados para educar e informar. A Population Services International é um grupo que tem se valido das tecnologias de transmissão em países tão diversos como Bangladesh, Haiti e África do Sul, para disseminar informações sobre planejamento familiar, sobrevivência infantil e prevenção à AIDS. Por exemplo, o grupo colaborou com o Comitê Nacional da AIDS, na Costa do Marfim, numa campanha de saúde pública que incluiu uma novela semanal na televisão que abordava a transmissão, detecção e prevenção da AIDS. Artistas famosos do país doaram sem tempo para o programa, que se tornou muito popular.�


A Internet combina a transmissão com intercâmbio de informação, o que proporciona aos cientistas e pesquisadores envolvidos com questões sobre o estado do meio-ambiente a troca de idéias e colaboração. Em 1999, o World Resources Institute iniciou um programa de Observação Florestal Global, conectando-se com mais de 25 grupos em todo o mundo que já coletavam dados florestais. Esses parceiros manterão um conjunto de Web sites interligados para compartilhar dados. Os primeiros participantes incluíram pesquisadores nos Camarões, Canadá, Gabão e Indonésia; colaboradores adicionais estão sendo procurados na África Central, Sudeste da Ásia, América do Sul, América do Norte e Rússia.�


Outro projeto ambiental viabilizado pelas tecnologias de comunicação é o projeto chamado Global Biological Information Facility [Sistema de Informação Biológica Global]. Financiado pela OCDE através do seu Fórum de Megaciência, este projeto disponibilizaria na Internet mais de 350 anos de informações sobre recursos biológicos atualmente nos acervos dos principais museus em todo o mundo. Cada uma das espécies conhecidas do planeta estarão listadas no Web site, com links para a descrição, bibliografia e informações sobre o museu onde se encontram.�


À medida que a rede de comunicação global cresce, torna-se uma ferramenta cada vez mais importante para as ONGs em busca de agendas humanitárias e ambientais. Um catálogo de ONGs em atividade em três ou mais países, mantido pela Union of International Organizations, registra um salto de 985 grupos em 1956 para mais de 20.000 em 1996. Com a ajuda de novas tecnologias, essas organizações de cidadãos estão influenciando políticas governamentais.�


Por exemplo, uma coalizão internacional informal de ONGs lançou uma campanha para proibir minas terrestres, através de Web site, e-mail e informativos. Foram bem-sucedidos na obtenção de um tratado sobre minas terrestres, uma conquista que agraciou os organizadores com o Prêmio Nobel da Paz, em 1997. A Rainforest Action Network é outra pioneira das campanhas pela Internet, utilizando seu Web site para disseminar informações sobre a exploração de madeira e mineração nas florestas tropicais, fornecidas por seus parceiros em mais de 60 países. O grupo solicita ajuda de visitantes on-line, que são convidados a escrever uma carta a autoridades governamentais ou empresários e a enviá-las via fax, diretamente do Web site.


O maior público dos ativistas on-line está nos Estados Unidos. Em dezembro de 1997, quando o Departamento de Agricultura propôs um relaxamento dos padrões definidores dos produtos “orgânicos,” um grupo sem fins lucrativos utilizou a Internet para mobilizar uma campanha denominada “Salvem os Padrões Orgânicos”. Esses ativistas alertaram que os padrões propostos permitiriam que os alimentos geneticamente modificados, irradiados e cultivados com lodo municipal fossem definidos como “orgânicos.” Após a reação pública, que incluiu mais de 237.000 mensagens via e-mail, o governo abandonou sua proposta.�


De acordo com Richard Civille, co-fundador do Center for Civic Networking, com sede nos Estados Unidos, as campanhas pela Internet são mais eficazes como parte de uma estratégia mais ampla. Uma campanha ideal seria a utilização de anúncios tradicionais em rádios e jornais, orientando as pessoas para um Web site dedicado unicamente à campanha, que incluiria uma página com um banco de dados para coleta de nomes e endereços de visitantes. Com base nessas diretrizes, o Technology Project (hoje e-group) projetou <� HYPERLINK "http://www.ourforests,org" ��www.ourforests.org�> para a Campanha do Patrimônio Florestal motivando cerca de 175.000 pessoas, em maio e junho de 1999, a enviarem e-mails ao Vice-Presidente dos Estados Unidos Al Gore, pressionando-o a defender as florestas naturais da construção de rodovias. Rob Stuart, do e-group, apelidou o esforço como a campanha word of mouse.


Nos países com uma infra-estrutura de comunicações limitada, a formação de uma rede ambiental pode ajudar em emergências. Um exemplo ocorreu em Karachi, no Paquistão, onde os representantes da World Conservation Union-IUCN viram uma notícia alarmante, em maio de 1993. A polícia de Karachi, encontrando um proprietário de armazém e seu motorista mortos após inalarem vapores de um tanque de 2,5 toneladas de produtos químicos que levavam em seu caminhão, despejaram o material no já poluído Rio Lyari. Juntamente com ONGs locais, a IUCN ajudou o governo a retirar o tanque do rio e o identificou como meta-dinitrobenzeno, porém não tinham idéia de como manipular ou dar destino seguro ao produto. Como não tinham acesso a Internet, telefonaram para seus colegas em Lahore, que enviaram um apelo para informações à duas conferências computadorizadas ( <en.toxics> e <en.alerts> ( na rede Association for Progressive Communications (APC). Dentro de poucos dias as ONGS em Karachi receberam instruções detalhadas e oferta de ajuda, via fax, de especialistas ambientais em todo o mundo.�


A rede de ativistas que veio em socorro, a APC, é uma das mais antigas associações de ONGs na Internet. É um grupo internacional de mais de 60 redes e provedores da Internet que vem prestando serviços às ONGs e aos ativistas desde 1990. Seu parceiro nos Estados Unidos, o Institute for Global Communications, foi constituído em 1987. Na década de 90, várias outras redes ambientais globais se juntaram à APC no espaço cibernético – algumas patrocinadas por ONGs, outras por agências das Nações Unidas. (Ver Tabela 7-4.)�


Na realidade, as ONGs de Karachi chegaram à rede APC com ajuda do serviço patrocinado pelas Nações Unidas chamado Sustainable Development Networking Programme (SDNP) [Programa de Formação de Rede para o Desenvolvimento Sustentável]. Após a Eco-92, o Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas lançou esse programa em 12 países piloto, inclusive o Paquistão. A idéia foi fornecer US$ 150.000 – 200.000 durante um período de dois a três anos, para ajudar os países em desenvolvimento fazer uso efetivo de uma rede de comunicações. Os recursos cobrem um gerente, um especialista técnico, hardware, software, treinamento e conexão à Internet. Em muitos países sem acesso à Internet, o SDNP efetivamente serviu como um provedor da Internet. Entre 1992 e 1998, disseminou-se de 12 para mais de 80 países.�


Através da divulgação da poluição, um órgão governamental ou ONG pode freqüentemente forçar uma empresa a por a casa em ordem. Esta abordagem – apelidada de “regulação por revelação” por Ann Rlorini, uma analista da Carnegie Endowment for International Peace – foi iniciada nos Estados Unidos. Uma lei de 1986, a Lei de Planejamento Emergencial e do Direito de Saber da Comunidade, obrigava a EPA (a Agência de Proteção Ambiental) a elaborar um Inventário de Liberação Tóxica (TRI) a partir de 1987. (Ver Capítulo 5.) A publicação desses dados proporciona um incentivo para as empresas reduzirem a poluição; de fato, as liberações tóxicas nos Estados Unidos caíram em 43 porcento entre 1988 e 1997.�


Dois grupos sem fins lucrativos, operando a Rede do Direito de Saber, foram os primeiros a oferecer acesso público, on-line, ao banco de dados do TRI. (A EPA hoje fornece os dados em seu Web site.) Recentemente, o Fundo de Defesa Ambiental utilizou dados do TRI para criar um marcador on-line – <www.scorecard.org> – que classifica as instalações revelando as maiores ameaças. Há mapas que mostram escolas, rodovias e instalações que liberam matérias tóxicas. Os visitantes aos sites podem enviar fax para as instalações poluidoras.�


A formação de rede tem várias implicações para as comunidades pobres e rurais – incluindo saúde, educação e criação de empregos. “Telemedicine” refere-se ao uso de tecnologias de comunicação para conectar médicos com colegas e pacientes em lugares distantes. Um exemplo marcante é SatelLife, uma organização sem fins lucrativos em Cambridge, Massachussetts, formada em 1989 para promover o intercâmbio de informação de saúde, através de uma rede chamada HealthNet. Um satélite pequeno, relativamente barato, em órbita baixa, capta e transmite e-mail ao passar sobre as estações terrestres.�


Esse sistema começou com estações terrestres em sete países africanos e hoje interliga 19.500 trabalhadores em saúde, em mais de 150 países por todo o mundo. Os médicos utilizam a rede para colaborar no tratamento de doentes, coligir dados e pesquisar. Um informativo semanal via e-mail destaca extratos dos principais jornais médicos. Uma conferência e-mail, o Programa para Monitoramento de Doenças Emergentes (ProMED) é utilizado para anunciar alertas médicos. Em julho de 1996, um médico na Suíça divulgou uma mensagem sobre a morte de um paciente com febre amarela, alertando a Pan American Health Organization, que constatou que o paciente havia viajado por Manaus, no Brasil; a agência entrou em contato com as autoridades em Manaus, que lançaram uma campanha de vacinação como prevenção a uma epidemia.


 Redes Ambientais Globais Selecionadas





Rede�
Data de 


Lançamento�



Descrição�
�
�
�
�
�
Patrocinada por ONGs


   Association for Progressive 


   Communications (APC)


   <www.apc.org>�



1990�



Interliga ONGs que promovem direitos humanos e justiça ambiental.�
�
�
�
�
�
   OneWorld Online


   <www.oneworld.net>�
1995�
Um “supersite” que interliga centenas de Web sites para informações sobre empreendimentos.�
�
�
�
�
�
   Global Forest Watch


   <www.wri.org/gfw>�
1999�
Interliga a WRI a ONGs em 5 países para monitorar as grandes “florestas remotas” intactas do Mundo.�
�
�
�
�
�
Patrocinada por Agências da ONU


   UNEPNet (UNEP)


   <www.unep.net>�
1997�
Interliga oito escritórios da UNEP e pelo menos outras nove instituições parceiras, por satélite, para melhorar o fluxo de informação ambiental global.�
�
�
�
�
�
   Global Urban Observatory (Habitat)


   <www.urbanobservatory.org>�
1998�
Interliga pesquisadores mundialmente para compilar estatísticas e exemplos das melhores práticas em gestão urbana.�
�
�
�
�
�
   Web site da HORIZON Solutions


   (UNDP, UNEP, UNFPA, UNICEF,


   IDRC, Harvard, Yale)


   <www.solutions-site.org>�
1999�
Fornece estudos de casos sobre as soluções para problemas de água, lixo, energia, transportes, produtos quiímicos, saúde pública, indústria, desertificação, biodiversidade, poluição atmosférica e agricultura.�
�



Alguns esforços estão sendo desenvolvidos objetivando o uso da Internet para abrir mercados aos negócios rurais, porém provavelmente ainda é muito cedo para avaliar seu sucesso. Em 1995, por exemplo, o Center for Civic Networking recebeu uma subvenção do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos para dar início a um projeto chamado Public WebMarket. O objetivo é estimular negócios via Internet que reduzam a dependência na extração de recursos naturais em áreas que estão perdendo indústrias, como plantações de cana de açucar, mineração de carvão ou extração de madeira.�


Para ligar as pessoas à rede de informações mais rapidamente, será importante fornecer acesso aos centros de comunicação. O movimento “telecentro” ou “telecottage” [telecabana ou cabana eletrônica] começou em áreas rurais da Escandinávia na década de 80. Um telecentro comunitário pode incluir telefone público, fax, computador e acesso à Internet.


Na Estônia, a Estonian Association of Rural Telecottages, sem fins lucrativos, cresceu de 3 associações em 1993 para 32 em 1997, interligando uma maior parcela da população rural do país. E em Gana, o serviço postal está sendo incrementado pela Message Link, uma rede de polos de e-mail, onde as mensagens são enviadas e entregues aos destinatários por bicicleta. Desde meados da década de 90, projetos de telecentros vêm sendo apoiados por várias agências de desenvolvimento, inclusive a UNESCO, o International Institute for Communications and Development com sede na Holanda, a Agência de Desenvolvimento Internacional dos Estados Unidos (AID) e o International Development Resource Center, do Canadá.


A experiência européia com telecentros indica que para tais projetos serem sustentados a longo prazo, a população local deverá ter condições de auferir lucros administrando-os como um negócio. Em Bangladesh, o maior projeto de telefone sem fio permite que os aldeões adquiram telefones celulares num programa de arrendamento e vendam as chamadas aos seus vizinhos. Os fazendeiros utilizam o telefone para checar o preço dos produtos em Daca, a fim de evitar prejuízos causados pelos atravessadores.�


Uma tecnologia complementar é a geração de energia em pequena escala. Algumas partes do mundo em desenvolvimento não dispõem de linhas telefônicas ou de eletricidade, e assim, sistemas sem fio – por exemplo painéis solares elétricos – formam uma combinação perfeita para computadores, televisores e rádios remotos. O Solar Electric Light Fund, um grupo sem fins lucrativos que demonstrou a viabilidade da energia solar em povoados remotos, está agora começando a ligar computadores alimentados a energia solar nas escolas da África do Sul à Internet, via satélite. Outros grupos começam a promover telecentros movidos a energia solar na Palestina, centro-oeste da Índia e Uganda.�


Ferramentas da Informação para um Planeta Sadio


A fusão da computação com as comunicações acelerou o ritmo do crescimento e inovação nas tecnologias da informação. Governos e cidadãos enfrentam novos desafios e oportunidades na utilização dessas ferramentas poderosas para preservação dos recursos naturais, educação do povo e redução das desigualdades.


À medida que os telefones celulares e os computadores proliferam, torna-se cada vez mais importante que sejam fabricados com segurança e projetados de modo que seus materiais sejam facilmente reutilizados. A diretriz proposta pela UE sobre a responsabilidade dos fabricantes pelos resíduos dos equipamentos elétricos e eletrônicos poderia servir como um modelo importante.


Novas imagens de satélite, de alta resolução, e software de computador podem ser utilizados para incrementar as leis e tratados ambientais. Por exemplo, uma das nações líderes na pesca, o Peru, começou a monitorar suas próprias águas para evitar o excesso da pesca que leva ao colapso dos pesqueiros. E na Itália, a cidade de Ancona está planejando adquirir fotos de satélite para detectar depósitos ilegais de lixo.� 


Como as tecnologias da informação permitem novos padrões de vida, trabalho e organização de indústrias, os legisladores ambientais necessitarão de novas abordagens para usufruir das oportunidades da substituição da energia e materiais pela informação. David Rejeski, um conselheiro de políticas da EPA, alerta: “Daqui a dez anos, a comunidade de políticas ambientais poderá acordar e perceber que perderam a Revolução da Informática.”�


Até mesmo mais importante do que legisladores alertas será uma população ambientalmente instruída, capaz de conduzir as tecnologias da informação para o benefício do meio-ambiente. Por exemplo, a publicidade pela Internet ameaça a desencadear maior consumo de produtos intensivos em termos de recursos. Entretanto, um consumidor ambientalmente consciente poderia talvez utilizar software robôs, que oferecem uma extensa comparação on-line de compras, para localizar produtos elaborados de forma ambientalmente benigna e projetados para reciclagem.�


Embora o sensoriamento remoto, GIS e outras tecnologias possam nos ajudar a entender como estamos mudando o planeta, não são substitutos do conhecimento em primeira mão do meio-ambiente. Mesmo quando as tecnologias da informação ajudam a aumentar os bancos de dados do conhecimento ambiental e interligam pessoas, podem também desligar as pessoas do mundo ao seu redor.


O tempo gasto à frente de um computador colaborando com colegas distantes via e-mail, ou falando num telefone celular, é tempo não utilizado em diálogo frente-a-frente ou em interação com a natureza. Um estudo recente constatou um elo entre o uso intensivo da Internet e a depressão, sugerindo que a comunicação eletrônica não compensa o tempo gasto nutrindo relacionamentos pessoais. No início da década de 90, o autor ambiental Bill McKibben pesquisou o conteúdo de um dia de programação em mais de 90 canais de televisão nos Estados Unidos, comparando com um dia passado nas montanhas. A televisão, concluiu, o imergiu num mundo artificial, centrado em pessoas, enquanto seu tempo ermo o ensinou que os seres humanos não são cruciais.�


As tecnologias da informação não apenas moldam nossa visão do mundo, como também nos proporcionam maior poder para mudar nosso mundo. Temos uma responsabilidade de dominar essas ferramentas, para construir um futuro mais sadio, mais verde e mais igualitário.


Edições em português do “Estado do Mundo” e da revista World Watch no site: � HYPERLINK "http://www.worldwatch.org.br" ��www.worldwatch.org.br�   ou, tel/fax 0xx-71-3127897
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